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  
 

RESUMO – O objetivo foi estudar métodos de superação de dormência de sementes de Cocholospermum regium. 

As sementes foram submetidas à quebra de dormência através de três experimentos, o primeiro foi constituído de: 

escarificação com H2SO4 concentrado por 90 e 150 minutos, umedecimento inicial do substrato com solução de 

KNO3 a 0,2%, imersão em água quente à 100ºC e a 85ºC (banho-maria) por 1 minuto, teste de frio 5ºC (geladeira) 

por 7 e 14 dias de armazenamento, escarificação mecânica (lixa manual) e testemunha. O segundo experimento foi 

constituído apenas de escarificação química com H2SO4 concentrado por 30, 60, 90, 120 e 150 minutos. O ultimo 

experimento, foi constituído de: escarificação com H2SO4 concentrado por 30 e 120 minutos, imersão em água 

quente à 100ºC por 3 minutos, imersão em 85ºC (banho-maria) por 2 minutos e escarificação mecânica (lixa). 

Após as sementes terem sido submetidas aos tratamentos foi realizada avaliação através do teste de germinação. 

Entre os tratamentos realizados, a escarificação mecânica (lixa), imersão em H2SO4 por 120 minutos e imersão em 

H20 (85ºC) por 2 minutos são os métodos que podem ser utilizados com máxima eficiência para a superação da 

dormência e promoção da germinação de sementes de algodãozinho-do-campo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: qualidade fisiológica, patologia de sementes. 

 

BREAKING DORMANCY OF SEEDS OF LITTLE COTTON  

(Cochlospermum regium) 

 
ABSTRACT - The objective of this work was to identify methods to overcome dormancy and promote 

germination of Cocholospermum regium. The seeds were subjected to dormancy breaking through three 

experiments, the first consisted of: scarification with concentrated H2SO4 for 90 and 150 minutes, the initial 

wetting of the substrate with a solution of 0.2% KNO3, immersion in hot water at 85ºC and 100ºC (bath) for 1 

minute, 5ºC cold test (refrigerator) for 7 and 14 days of storage, mechanical scarification (sandpaper) and witness. 

The second experiment consisted only of chemical scarification with concentrated H2SO4 for 30, 60, 90, 120 and 

150 minutes. The last experiment consisted of: scarification with concentrated H2SO4 for 30 and 120 minutes 

immersion in hot water at 1000C for 3 minutes immersion in 85ºC (bath) for 2 minutes and mechanical 

scarification (sandpaper). After the seeds have been subjected to treatment evaluation was performed through the 

germination test. Among the treatments performed, mechanical scarification (sandpaper), immersion in H2SO4 for 

120 minutes and immersion in H20 (85ºC) for 2 minutes are the methods that can be used with maximum 

efficiency to overcome dormancy and promote seed germination little cotton. 

 

KEYWORDS: physiological quality, seed pathology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O bioma Cerrado é o segundo maior 

em área no Brasil, ocupando 23% do 

território nacional que está localizado no 

planalto central, e considerado um complexo 

vegetacional com grande heterogeneidade 

fitofisionômica (GUARIM NETO e 

MORAIS, 2003). É apontado ainda, como a 

formação savânica de maior diversidade 

vegetal do mundo (MENDONÇA et al., 

1998). Em contraste a toda esta riqueza, esta 

vegetação vem sendo devastada estando já 

inclusa entre as vegetações de maior risco de 

desaparecimento no país (KAPLAN et al., 

1994). 

A expansão da fronteira agrícola, 

associado ao interesse comercial ou não, tem 

contribuído para que muitas espécies nativas 

encontrem-se em risco de extinção devido à 

coleta indiscriminada, que acontece 

corriqueiramente por mateiros, raizeiros, 

comunidades locais e por aqueles que 

revendem matérias-primas aos laboratórios, 

sem que haja compromisso em repor à 

natureza o que dela é retirada (SANGALLI, 

2000). 

Entre as espécies extintas está o 

algodãozinho- do- campo (Cochlospermum 

regium (MART et SCHL.), espécie 

pertencente à Família Cochlospermaceae. É 

um subarbusto com aproximadamente 1m de 

altura, raízes denominadas rizóforos com 

mais de 1m de profundidade. Apresenta 

caule lenhoso e avermelhado, folhas simples, 

lobadas, estípulas ausentes, flores rosáceas, 

de coloração amarela, com grande 

quantidade de estames, frutos secos, 

deiscentes, denominados cápsula septífraga; 

número de sementes superior a 10, 

reniformes e pretas, recobertas por fibras de 

coloração branca, semelhantes as do algodão 

(RESENDE, 1991). O algodãozinho- do- 

campo apresenta indicações medicinais 

populares onde o rizóforo é usado em chás 

ou decoctos para combater infecções e 

inflamações. É um poderoso depurativo, 

onde das folhas faz-se chá para cálculos 

renais e úlceras. A importância dessa espécie 

não está restrita apenas a medicina popular: 

houve comprovação de efeito analgésico e 

antiedematogênico (CASTRO et al., 1994) e 

de atividade antibacteriana em 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli 

(OLIVEIRA et al., 1994). 

Outro fator que agrava a extinção de 

muitas espécies medicinais do cerrado é a 

baixa germinação devido às sementes 

apresentarem dormência. A dormência de 

sementes tem fundamental importância para 

a perpetuação e o estabelecimento de muitas 

espécies vegetais nos mais variados 

ambientes, mas pode trazer desvantagens, 

principalmente considerando a exploração 

vegetal (ZAIDAN e BARBEDO, 2004). Em 

síntese, tendo-se uma semente viável em 

repouso, por quiescência ou dormência, 

quando satisfeitas às condições externas (do 

ambiente) e internas (intrínsecas a semente), 

ocorrerá a germinação (BORGES e RENA, 

1993). Assim, características próprias da 

semente podem impedir a germinação, como 

características estruturais, inclusive do 

endosperma, e, algumas vezes, do 

perisperma (NIKOLAEVA, 1977). Deste 

modo, para superar este tipo de dormência, 

existem vários mecanismos de escarificação 

tegumentar, que promovem a germinação de 
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sementes que possuem impermeabilidade do 

tegumento aos fatores do ambiente. 

As sementes de algodãozinho-do-

campo apresentam tegumento duro e 

impermeável à água (CAMILLO, J, 2008)). 

Entretanto, esta dormência, pode ser 

superada com tratamentos laboratoriais de 

escarificação mecânica (lixamento), química 

(ácidos) e térmica (água quente), que 

promovem o rompimento do tegumento das 

sementes, possibilitando à penetração, 

principalmente de água, e 

consequentemente, a reativação dos 

processos metabólicos (BORGES e RENNA, 

1993). O uso de mecanismos de quebra de 

dormência, além do incremento de 

porcentagem de germinação, também, pode 

acelerar o processo germinativo, resultando 

em maior uniformidade e sobrevivência das 

plântulas (NASCIMENTO e OLIVEIRA, 

1999). 

Dessa forma, este trabalho buscou 

obter informações a respeito do melhor 

método de superação de dormência de 

sementes de algodãozinho-do-campo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

As sementes de algodãozinho-do-

campo foram coletadas em árvores matrizes 

de uma população natural, no município de 

Cassilândia-MS, nos meses de julho a 

setembro de 2007. Após a coleta foram 

beneficiadas manualmente, retirando a paina 

das sementes com auxilio de peneiras de 

tule, em seguida, armazenadas em 

embalagens de papel à temperatura ambiente 

até o momento da instalação dos 

experimentos. 

Três experimentos foram conduzidos 

de forma sequencial. No primeiro, efetuou-se 

a seleção prévia dos tratamentos para 

superação de dormência de sementes de 

algodãozinho-do-campo, verificando a sua 

qualidade sanitária. No segundo, buscou-se 

encontrar um período de imersão em ácido 

sulfúrico capaz de superar a dormência e não 

danificar o embrião da semente. O terceiro e 

ultimo, embasado nos dois experimentos 

anteriores, buscou identificar os melhores 

tratamentos na superação de dormência. 

Os métodos de superação de 

dormências empregados no primeiro 

experimento envolveram métodos químicos 

e físicos, conforme descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Métodos de superação de dormência utilizados no primeiro experimento. 

 
Tratamento Método Descrição 

H2SO4 90 Químico Imersão em ácido sulfúrico concentrado por 90 minutos 

H2SO4 150 Químico Imersão em ácido sulfúrico concentrado por 150 minutos 

KNO3 Químico Umedecimento inicial do substrato com solução de nitrato de potássio a 2% 

H2O (100ºC) Físico Imersão em água quente à 100 ºC / 1 minuto 

BM Físico Banho maria(85ºC)/ 1 minuto 

G7 Físico Teste de frio 5ºC (geladeira) / 7 dias 

G14 Físico Teste de frio 5ºC (geladeira) / 14 dias 

EM Físico Escarificação mecânica – lixa manual 

T ------- Testemunha 
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A avaliação do desempenho dos 

métodos foi realizada por meio do teste de 

germinação, utilizando quatro repetições de 

25 sementes, dispostas em caixas plásticas 

transparentes, tipo gerbox. Como substrato 

de germinação utilizou-se duas folhas de 

papel mata-borrão umedecidas com água 

equivalente a 2,5 vezes o peso do papel. Os 

gerbox foram mantidos no germinador com 

temperatura constante de 25ºC e fotoperíodo 

de 12 horas. A duração do teste foi de 14 

dias, com a primeira contagem aos sete dias. 

Os resultados foram expressos em 

porcentagem de plântulas normais 

(BRASIL, 2009). 

A sanidade das sementes também foi 

avaliada, após o período de incubação de 14 

dias, estas foram observadas sob 

microscópio estereoscópico e contadas o 

número de colônias de fungos presentes. 

Quando necessário foi montado lâminas e 

observadas em microscópio ótico, 

identificando os fungos através de suas 

estruturas.  

O segundo experimento foi 

constituído por diferentes períodos de 

imersão em ácido sulfúrico concentrado 

(98%): as sementes foram imersas durante 

30, 60, 90, 120 e 150 minutos, em seguida 

lavadas em água corrente e imersas em água 

deionizada durante 24 horas. A eficiência do 

método foi avaliada através do teste de 

germinação e sanidade conforme 

mencionado no primeiro experimento.  

Com base no desempenho dos 

métodos utilizados nos experimentos 

anteriores, conduziu-se o terceiro 

experimento, sendo testados: 

a) ácido sulfúrico: as sementes foram 

imersas em ácido sulfúrico concentrado por 

30 e 120 minutos e em seguida lavadas em 

água corrente por 30 minutos;  

b) água quente: as sementes foram imersas 

em água quente (100ºC - fervente) por três 

minutos;  

c) banho-maria: imersão em 85ºC (banho-

maria) por dois minutos;  

d) escarificação mecânica: as sementes 

foram lixadas superficialmente (lixa 

manual). 

e) testemunha: sementes sem tratamento de 

superação de dormência.  

O teste de germinação foi realizado 

utilizando quatro repetições de 25 sementes, 

em caixas plásticas, tipo gerbox, mantidos 

em um germinador à temperatura constante 

de 25ºC e fotoperíodo de 12 horas. Como 

substrato utilizou-se areia fina lavada e 

previamente esterilizada. A duração do teste 

foi de 14 dias, com a primeira contagem aos 

sete dias, e os resultados foram expressos 

em porcentagem de plântulas normais 

(BRASIL, 2009).  

Os dados obtidos em todos os 

experimentos foram submetidos a Análise de 

Variância, e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre os tratamentos realizados no 

experimento I, os que apresentaram melhor 

germinação e sanidade foram escarificação 

mecânica (lixa manual), banho maria (85ºC) 

e H20 à 100ºC, com 40,8%, 40,8% e 32,1% 

de germinação, respectivamente (Figura1). 

Apesar de a lixa manual ser interessante, sua 

utilização apresenta o inconveniente prático 

pela dificuldade de execução em larga escala 

(OLIVEIRA, 2003). 
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Figura 1. Porcentagem de germinação de 

sementes de algodãozinho-do-

campo submetidas a diferentes 

métodos de superação de 

dormência (Cassilândia, MS, 

2007). 

 

Resultado semelhante foi obtido por 

Molinari et al. (1996), que ao submeter as 

sementes de algodão do campo a 

tratamentos de superação de dormência 

(tratamentos pré germinativos), os mais 

eficientes foram a escarificação com lixa e a 

imersão em água a 85ºC por 40 segundos. 

As sementes sem nenhum tratamento 

germinaram apenas 3,0%, enquanto a lixa e 

a imersão em água a 85ºC por 40 segundos 

atingiram 43,0% de germinação. 

Os resultados obtidos na avaliação 

da qualidade sanitária das sementes estão 

expressos na Tabela 2, onde ocorreu a maior 

incidência dos fungos: Aspergillus niger, 

Aspergillus flavus, Penicillium spp., 

Cladosporium spp., Rhizopus spp. e 

Curvularia spp., sendo que a ocorrência dos 

mesmo não obtiveram correlação entre os 

tratamentos. 

 

 
Figura 1. Porcentagem de germinação de 

sementes de algodãozinho-do-

campo submetidas à superação de 

dormência através da imersão em 

H2SO4 (Cassilândia, MS, 2007). 

 

O mesmo método foi eficiente para 

superar a dormência de sementes de 

sucupira-preta, promovendo um aumento na 

porcentagem e velocidade de emergência, 

espessura do colo e peso verde e seco das 

plantas (SAMPAIO et al.,2001). 

Entretanto, foi verificado que o 

tratamento com ácido sulfúrico 

proporcionou melhores resultados, quando 

as sementes de algodão do campo atingiram 

porcentagem de emergência de plântulas 

acima de 66%, e tempo médio de 

emergência de cinco dias, após a imersão em 

ácido por 80, 100, 120 e 140 minutos 

(COELHO e ZAMBONI, 1997).  

O ácido sulfúrico não interferiu na 

incidência de fungos patogênicos, 

independente do período de imersão. Os 

principais fungos constatados com o teste de 

sanidade foram: Cladosporium spp., 

Curvularia spp., Fusarium spp. e 

Penicillium sp., sendo que os demais 
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encontrados não obtiveram correlação entre 

os tratamentos (Tabela 3). Martins et al. 

(2001), avaliando o efeito de tratamentos 

térmicos e químicos aplicados em sementes 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu 

considerou o H2SO4 como o único 

tratamento capaz de provocar redução na 

frequência de sementes portadoras dos 

microrganismos. Dias e Toledo (1993) 

estudando sementes de braquiárias, 

verificaram efeito similar ao do ácido no 

controle de fungos associados às sementes. 

 
Tabela 3. Micoflora associada a sementes de 

algodãozinho-do-campo, submetidas 

à superação de dormência através da 

imersão em H2SO4 (Cassilândia, MS, 

2007). 

                        Micoflora (%) 

Tratamentos Cla.¹ Cur.² Fus.³ Pen.
4
 

T 1,5 8,5 2,0 1,0 

H2SO4 (30') 3,5 3,5 5,0 4,5 

H2SO4 (60') 7,5 5,0 5,0 3,5 

H2SO4 (90') 5,0 1,5 13,5 2,5 

H2SO4 (120') 1,5 0,5 12,5 2,0 

H2SO4 (150') 4,0 2,5 8,0 6,5 
Cla.¹ = Cladosporium spp.; Cur.² = Curvularia sp.; Fur.³ = 

Fusarium spp.; Pen.4 = Penicillium sp. 

 

No terceiro experimento, os 

melhores resultados foram alcançados com 

escarificação manual (Lixa), H2SO4 por 120 

minutos e da H2O à 85ºC (banho-maria), 

apresentando 59,0%, 49,0% e 37,0% 

respectivamente (Tabela 4). 

A eficiência do ácido sulfúrico como 

método químico de superação de dormência 

foi comprovada neste experimento, embora 

o percentual de germinação tenha sido baixo 

quando comparado com outros trabalhos, 

como Sales et al. (2001) que obteve 

percentual de germinação entre 90,7% e 

74,7%  em sementes de algodãozinho-do-

campo. Franke e Baseggio (1998), Bertalot e 

Nakagawa (1998) e Naidu et al. (1999), 

utilizaram a escarificação química com 

ácido sulfúrico para testar sua eficiência na 

superação da dormência de sementes 

“duras” de várias espécies de plantas. Todos 

concluíram que o ácido sulfúrico foi 

eficiente para superar a dormência, 

proporcionando as maiores percentagens de 

germinação em comparação com outros 

tratamentos utilizados, tais como a 

escarificação mecânica. 

Trabalhando com as espécies de 

Canavalia brasiliensis Mart., Leucaena 

leucocephala  (Lam.) de Wit., Clitoria 

ternatea L. e Calopogonium mucunoides 

Desv., Cruza et al. (1995) também 

verificaram que, a escarificação química 

com ácido sulfúrico, para superar a 

dormência primária, foi a que mais 

favoreceu a germinação. 

 
Tabela 4. Percentual de germinação obtido no 

experimento III. (Cassilândia, MS, 

2007). 

Tratamentos Germinação* 

T 3,0 d 

H2O (100ºC) 7,0 cd 

H2SO4 (30’) 26,0 bcd 

BM (85ºC) 37,0 abc 

H2SO4 (120’) 49,0 ab 

EM 59,0 a 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

4. CONCLUSÕES 

 Os resultados obtidos permitem concluir 

que os melhores métodos de superação de 

dormência para sementes de algodãozinho-

do-campo são: escarificação mecânica (lixa 

manual), H2O à 85ºC (banho-maria) e H2O à 

100ºC. 
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 A eficiência do ácido sulfúrico como 

método químico de superação de dormência 

foi comprovada. 
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